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ANÁLISE DA LEGISLAÇÃO BRASILEIRA EM RELAÇÃO À PROTEÇÃO DE 
INFORMAÇÕES PESSOAIS 

 
Yorrana Hingryd Calazans (yorrana.calazans@hotmail.com)1; 

Marta Lígia Pomim Valentim 

1Graduanda em Arquivologia. Universidade Estadual Paulista (UNESP) 
2Professora Titular. Universidade Estadual Paulista (UNESP) 

 
RESUMO 
Analisa a legislação brasileira em relação a proteção de dados e informações 
pessoais. Nesse intuito, questiona-se se a legislação brasileira protege de fato o 
cidadão comum no que se refere as informações pessoais geradas em âmbito 
pessoal, bem como se o arquivista possui competências para gerenciar informações 
pessoais e proteger corretamente as informações pessoais produzidas nesse 
contexto. O objetivo principal desta pesquisa se refere a analisar a legislação 
brasileira sobre a proteção de informações pessoais geradas por cidadãos em 
contexto pessoal. No que tange aos procedimentos metodológicos, trata-se uma 
pesquisa de natureza qualitativa, do tipo descritiva-exploratória e documental. Como 
resultado, acredita-se que será possível apresentar o mapeamento da legislação 
sobre o tema pesquisado, bem como apresentar as competências essenciais que o 
arquivista deve desenvolver para a gestão de informações pessoais. 
PALAVRAS-CHAVE: Proteção a Informação Pessoal; Legislação; Propriedade 
Intelectual; Competências Profissionais. 
 
INTRODUÇÃO 

Atualmente observa-se que no Brasil existe certa deficiência, quando se 

compara a outras nações, em relação a disposição de normativas legais no que 

tange a proteção aos dados e informações pessoais. 

O cidadão produz diariamente informações de cunho pessoal, bem como 

compartilha e troca essas informações com outros indivíduos quando necessário, 

fator que nos impõe uma ética em relação ao compartilhamento e disseminação das 

informações geradas por outros e compartilhadas com distintos objetivos. Contudo, 

verifica-se que há deficiência de regulações especificamente voltadas à proteção de 

dados e informações pessoais no país. 

Observa-se que vários casos de divulgação imprópria de dados e informações 

pessoais, seja de pessoas famosas ou não, têm ocorrido na última década em 

grande escala, principalmente considerando os canais de distribuição usados 

atualmente, seja por meio das redes sociais (Twitter, Facebook etc.) via Internet, 

seja por meio de mídia tradicionais como o rádio ou a televisão. Nessa perspectiva, 

acredita-se ser fundamental discutir os aspectos relacionados a essa questão, de 

mailto:yorrana.calazans@hotmail.com
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modo a evidenciar a importância de haver uma legislação nacional voltada a 

proteção de dados e informações pessoais, bem como a inclusão da participação do 

arquivista em projetos de lei em que essa questão seja objeto de discussão. 

Os danos causados por esse tipo de situação podem impactar na vida privada 

das pessoas e, inclusive, nas pessoas de convívio como, por exemplo, família, 

parentes, amigos etc., principalmente no caso de o dado/informação ser relevante 

em algum aspecto, que provoque ou desperte a curiosidade sobre o fato ou 

acontecimento. 

 

METODOLOGIA 

A pesquisa é do tipo documental e descritivo-exploratória, de natureza 

qualitativa. A pesquisa descritiva descreve uma dada realidade, de modo a 

compreender os fenômenos que ali ocorrem. A pesquisa documental analisa a 

documentação oficial e/ou institucional sobre determinado objeto ou fenômeno de 

modo a conhecer de que maneira está sendo compreendida e tratada oficialmente. 

Inicialmente será realizado um levantamento bibliográfico que objetiva gerar 

conhecimento para a elaboração do referencial teórico. A revisão bibliográfica é 

desenvolvida a partir de informações e documentos relacionados ao tema da 

pesquisa, artigos científicos, livros, teses e dissertações que propiciam ao 

pesquisador uma cobertura mais ampla acerca dos fenômenos que envolvem a 

problemática da pesquisa, além de verificar o que já foi produzido sobre o tema. 

Em um segundo momento será levantada a legislação vigente sobre a 

proteção de dados no País, com especial ênfase nas informações pessoais, visando 

analisar de que maneira a legislação de fato protege o cidadão. 

A partir do referencial teórico e da legislação analisada, pretende-se inter-

relacioná-las de propondo ajustes na legislação vigente. Nesse intuito, aplicar-se-á o 

método ‘Análise de Conteúdo’ (BARDIN, 2009), mais especificamente a técnica 

‘Análise Categorial’. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

Atualmente, verifica-se diversos tipos de dados e informações pessoais e que 

são acessadas a partir de qualquer ponto de acesso, necessitando somente da 

conexão com a rede Internet. Dados de pessoas famosas ou não, ícones públicos, 
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famosos e não famosos são diariamente submetidos em plataformas públicas que, 

por sua vez, são alimentadas e atualizadas constantemente, causando diversos 

efeitos negativos ao indivíduo, na maioria das vezes irreversíveis. O material 

divulgado, disseminado ou noticiado pela mídia na maioria das vezes cai no 

esquecimento, independentemente de qual viés. Mas, até que isso ocorra os 

impactos sofridos pelas vítimas são imensuráveis, sendo de difícil reparo. 

Observa-se a abrangência dos canais e mídias em se pode encontrar 

informações pessoais nos mais variados formatos. Verifica-se, também, que o 

ambiente Web não apresenta a segurança que se deseja, pois os dados e 

informações pessoais, em geral estão armazenados sem a segurança necessária. 

Tratando-se de informação, pode-se incluir o arquivista como o profissional da 

informação para a gestão desses documentos, entretanto, questiona-se se o 

profissional arquivista está plenamente preparado para tratar e gerir dados e 

informações de cunho pessoal, protegendo-os de qualquer tipo de manipulação e 

agindo profissionalmente com ética aplicando os princípios arquivísticos necessários 

a este tipo de gestão de dados e informações.  

Na literatura observa-se que este aspecto vem sendo discutido, 

principalmente, no que se refere a privacidade e segurança de dados e informações, 

mas a legislação não contribui para que este problema seja resolvido ou ao menos 

amenizado.  

Maia (2003, p. 458) assegura que “O direito à intimidade tem sido 

denominado por autores brasileiros como direito ao resguardo, ao recato, ao 

segredo, à vida ou esfera privada ou íntima”. 

Discussões acerca da informação, ainda que não sejam pessoais, estão em 

evidência nas bases de dados acadêmicas-científicas, hoje a informação em geral é 

um dos principais elementos de debates acadêmicos, no entanto, há que se 

aprofundar as discussões voltadas a informação pessoal e a necessidade de haver 

legislação especificamente voltada para sua proteção. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nessa perspectiva, defende-se que é importante compreender os aspectos 

que envolvem a proteção aos dados e informações pessoais, bem como verificar de 

que maneira a legislação brasileira trata essa questão tão sensível e fundamental 
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referente ao respeito ao sigilo e à garantia da privacidade do cidadão brasileiro. 

Além disso, evidenciar o papel do arquivista, tanto no que tange a atuação 

com informações pessoais, quanto em relação a participação efetiva de discussões 

políticas que envolvam a sigilosidade de documentos e proteção à privacidade de 

dados e informações pessoais. 

Conhecimentos específicos nos quais o arquivista domina são primordiais, 

desde a conservação e classificação do material até a tabela de temporalidade 

devem ser realizados com base na legislação, ainda que o País esteja carente de 

leis que amparam o indivíduo neste sentido. Para que o profissional arquivista seja 

inserido nessas discussões, há que desenvolver competências essenciais referentes 

a participação política em âmbito governamental, bem como a participação social, 

compreendendo seu papel social frente à sociedade.  
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